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Quedas

Com a aproximação 
da Páscoa, os supermer-
cados estão enfeitados e 
já expõem os tão sonha-
dos ovos de chocolate.

Mas com a crise en-
frentada pelos brasileiros, 
esse ano tudo leva a crer 
que a Páscoa não será tão 
doce assim, como explica 
o gerente de um super-
mercado de Tangará da 
Serra, Carlos Inocêncio 
Gusmão. “Já há alguns 
dias que montamos o es-
paço com os ovos, mas 
a procura ainda é mui-
to lenta. E se você for lá 
olhar o espaço vazio é 
mínimo, o que nos leva 

a crer que esse ano as 
vendas não serão expres-
sivas”, informou, salien-
tando que no ano anterior 
o supermercado já havia 
diminuído as compras de 
ovos para 60% e as ven-
das foram insatisfatórias. 
“O ano passado compra-
mos menos que anos an-
teriores e esse ano menos 
ainda, cerca de 40%, foi 
o compramos e já perce-
bemos que será igual, ou 
pior que o ano passado”, 
desabafa Gusmão.

De acordo com o ge-
rente, outro fator que 
faz com que as compras 
caiam, é o fato das pes-
soas estarem deixando 
morrer as comemorações 
de datas especiais, como 
Natal, Páscoa, finados e 

outras. “Tenho observa-
do que ultimamente as 
pessoas não tem mais 
valorizado as datas es-
peciais, portanto isso 
também faz com que as 
compras diminuam con-
sideravelmente, o que é 
muito triste”, enfatizou, 
o gerente.

Segundo Fábio de Je-
sus Saboia, pai de Carla 
Saboia de 4 anos, real-
mente a Pàscoa será 
menos doce esse ano. 
“Estou aqui há horas ten-
tando encontrar um ovo 
que eu possa pagar, mas 
está complicado. Minha 
filha ainda não entende a 
crise, portanto terei que 
comprar, mas com cer-
teza não será aquele que 
ela escolher”, pontuou.
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AACC promove 
campanha de 
doação de ovos

Páscoaeconomia

Tangaraenses buscam formas para 
economizar com ovos de Páscoa

As crianças em trata-
mento na Associação e 
Amigos da Criança com 
Câncer de Mato Grosso 
(AACCMT) já esperam 
seus ovos de páscoa, e 
você pode ajudar doan-
do na campanha Páscoa 
Animada. Para contribuir, 
basta levar os ovos de cho-
colate na Casa de Apoio 
da AACCMT que fica na 
Rua do Caju, nº 329, Bair-
ro Jardim Alvorada, CEP: 
78048-473, Cuiabá – MT. 
Em caso de dúvidas, ligue 
(65) 3025 0800.

Benildes Firmo, presi-
dente da AACCMT, lembra 
que em 2019 a instituição 
faz 17 anos, sempre com o 
objetivo de trazer qualida-
de de vida aos pacientes. 
“A Páscoa Animada é uma 
oportunidade de oferecer 
um momento de descon-

tração para que as mães e 
os pacientes possam des-
contrair um pouco durante 
a dura rotina que o trata-
mento exige”, afirma.

De acordo com a as-
sessoria, a casa tem 40 
leitos e hospeda gratui-
tamente a criança e um 
acompanhante.

A associação, por sua 
vez, atende a cerca de 360 
beneficiário, sendo crian-
ças de 0 a 19 anos. Por 
mês, são servidas 3302 
refeições. Para isso, a ins-
tituição recebe doações, 
sua única fonte de renda.

Além da acomodação, 
a AACCMT oferece hospe-
dagem, alimentação, trans-
porte para hospitais, labo-
ratórios, aeroporto, auxílio 
a exames e medicamentos 
e suporte psicossocial e lú-
dico pedagógico a famílias 
que precisam deste suporte 
durante o tratamento.

Nos dias atuais um 
dos assuntos mais abor-
dados entre os tanga-
raenses é sem duvida o 
aumento dos preços e 
a baixa valorização do 
real, que perdeu consi-
deravelmente seu poder 
de compra.

Com a crise que bateu 
as portas das famílias, 
algumas pessoas tiveram 
que encontrar novas for-
mas de economizar.

E foi o que fez a dona 
de casa, Adriana Ferrei-
ra dos Santos, que por 
filhos e sobrinhos deci-
diu fazer ela mesma os 
ovos de chocolate para 
presentear as crianças. “ 
Por causa da crise não dá 
para comprar para todos, 
sendo assim, para não 
deixar ninguém triste, 
resolvi fazer eu mesma 
os ovos. Comecei já há 
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“O ano passado compramos menos que anos anteriores e esse ano menos ainda” disse gerente

“Economizei bastante e  vou fazer a felicidade da criançada da minha família”, disse Adriana

algum tempo para fazer 
com calma e dedicação”, 
disse Adriana, salientan-
do que tomou a decisão 
também por analisar 
com bastante afinco e 
cautela os preços dos 
ovos vendidos. “Verifi-
quei primeiro e cheguei 
a conclusão que real-
mente saria mais barato 
eu fazer, pois o que eu 
iria gastar serei o dobro 
do que gastei. Tive uma 

economia considerável 
de valores o que nos dias 
atuais faz uma boa dife-
rença”, salientou.

Adriana disse ainda, 
que além da economia a 
confecção dos ovos tam-
bém é uma terapia. “Es-
tou satisfeita em todos os 
sentidos, pois economi-
zei bastante, vou fazer a 
felicidade da criançada 
da minha família e tam-
bém estou fazendo uma 

coisa que realmente gos-
to, prazerosa”, informou.

De acordo com a en-
trevistada, ainda não 
tem como meta utilizar 
a confecção dos ovos 
para comercialização, 
mas para enfrentar a cri-
se essa não deixa de ser 
uma das possíveis alter-
nativas que futuramente 
poderá ser colocada em 
prática diária.

Vendas de ovos de Páscoa ainda 
é tímida em Tangará da Serra


